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Os pacientes com deficiência auditiva buscam o sistema de saúde com menos frequência que 

os pacientes ouvintes, referindo, como principais dificuldades, o medo, a desconfiança e a 

frustração. A comunicação efetiva é condição imprescindível para que o profissional de 

saúde, especialmente o enfermeiro e o técnico em enfermagem, possam auxiliar o paciente a 

atender suas demandas em saúde. Para tanto, é essencial o uso adequado das técnicas de 

comunicação interpessoal. Nessa perspectiva, buscou-se conhecer se os enfermeiros e 

técnicos em enfermagem da Atenção Básica de um município do Recôncavo da Bahia estão 

preparados para prestar a assistência ao paciente com deficiência auditiva. E como objetivos 

específicos: descrever o perfil sócio profissional dos enfermeiros e técnicos em enfermagem; 

verificar as estratégias, dificuldades e facilidades dos mesmos para assistir o paciente com 

deficiência auditiva e averiguar se os enfermeiros e técnicos em enfermagem já receberam 

capacitação para atender pessoas com deficiência auditiva. Para alcançar o objetivo proposto 

foi realizado um estudo de abordagem qualitativa. Fizeram parte da pesquisa seis enfermeiros 

e sete técnicos em enfermagem das Unidades Básicas de Saúde de um município do 

recôncavo da Bahia. A coleta de dados está sendo desenvolvida utilizando-se da aplicação de 

um questionário contendo 09 questões. Como o trabalho encontra-se em andamento, todo o 

material coletado estará sendo analisado através da técnica de análise de conteúdo de Minayo.  

Espera-se que o estudo possa direcionar melhor os gestores e poder público em relação à 

necessidade de educação em saúde mais eficiente, para que a equipe de saúde possa assistir os 

deficientes auditivos de forma integral e também por possibilitar reflexões que permitam 

preencher lacunas ainda presentes em relação à temática, uma vez que são poucas as 

pesquisas referentes à assistência do enfermeiro no cuidado a esses pacientes. 
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